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Resumo: O isolamento social causado pela pandemia do coronavírus (SARS-Cov-2) modifi cou a roƟ na das escolas 
no Brasil e os estudantes se encontram em um ambiente completamente diferenciado. Neste contexto, o objeƟ vo 
desta pesquisa foi invesƟ gar as percepções dos estudantes sobre o Ensino no Isolamento Social (EIS), analisando 
quais recursos estão sendo usados e os impactos causados na aprendizagem dos estudantes de quatro escolas 
do interior paraibano. Por se tratar de um estudo de caso de cunho qualitaƟ vo, a pesquisa foi realizada em três 
etapas: aplicação de um quesƟ onário on-line; análise dos quesƟ onários; construção textual baseada na análise dos 
dados. Os resultados mostram que o ensino virtual está sendo um ato miƟ gador para os estudantes, demonstrando 
que as escolas não estavam preparadas para incorporar este Ɵ po de ensino (virtual). Além disso, foi evidenciado 
o uso do WhatsApp como um recurso para comunicação, contudo o uso de plataformas como o Google Sala de 
Aula apresenta maior parƟ cipação dos estudantes. Por fi m, observamos que o EIS compromete o processo de 
construção do conhecimento. 

Palavras-chave: Covid-19. Educação. Ensino Virtual. Ensino e Aprendizagem.

Abstract: The social isolaƟ on caused by the coronavirus pandemic (SARS-Cov-2) has changed the rouƟ ne of schools 
in Brazil and students are in a completely diff erent environment. In this context, the objecƟ ve of this research was 
to invesƟ gate the students’ percepƟ ons about Teaching in Social IsolaƟ on (TSI), analyzing what resources are 
being used and the impacts caused on the learning of students from four schools in the interior of Paraíba. As it 
is a qualitaƟ ve case study, the research was carried out in three stages (applicaƟ on of an online quesƟ onnaire; 
analysis of the quesƟ onnaires; textual construcƟ on based on data analysis). The results show that virtual teaching 
is being a miƟ gaƟ ng act for students, demonstraƟ ng that schools were not prepared to incorporate this type of 
(virtual) teaching. In addiƟ on, the use of WhatsApp as a communicaƟ on resource was evidenced, however, the 
use of plaƞ orms such as Google Classroom presents greater parƟ cipaƟ on of students. Finally, we note that TSI 
compromises the process of building knowledge.

Keywords:  Covid-19. EducaƟ on. Teaching and learning. Virtual teaching. 

Resumen: : El aislamiento social causado por la pandemia de coronavirus (SARS-Cov-2) ha cambiado la ruƟ na de 
las escuelas en Brasil y los estudiantes se encuentran en un entorno completamente diferente. En este contexto, el 
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INTRODUÇÃO

Ao longo da história sempre houve 
uma metamorfose do comportamento 
sociocultural. Essas alterações são causadas 
por diversos fatores, como questões políƟ cas, 
econômicas, religiosas, distúrbios patológicos, 
entre outros. Essas modifi cações podem afetar 
a percepção humana, principalmente se forem 
alterações drásƟ cas do comportamento social 
(SILVA, 2016). Essa percepção pode afetar 
algumas estruturas sociais mais do que outras, 
o que infl uencia especifi camente a consciência 
dos indivíduos diretamente envolvidos. 
Refl eƟ ndo sobre este ângulo e considerando o 
cenário da Educação Formal, os estudantes são 
os sujeitos que sofrem os maiores impactados 
quando mudanças drásƟ cas ocorrem.

No caso da pandemia do coronavírus 
(SARS-Cov-2) no Brasil, o isolamento social 
tornou-se um ato efeƟ vo de prevenção à saúde, 
recomendado pela Organização Mundial de 
Saúde (OMS), Ministério da Saúde (MS) e 
Governos Estaduais, o que levou à suspensão 
de aulas presenciais nas escolas (BEZERRA et 
al., 2020).

Diante da suspensão das aulas presenciais, 
algumas Secretarias de Educação passaram 
a adotar processos de aulas denominadas 
de “remotas” com uso de diversos Recursos 
Pedagógicos (RP), com a distribuição de 
materiais impressos e Recursos DidáƟ cos 
Digitais (RDD), como a uƟ lização de 
Plataformas de Ensino e de Redes Sociais. Uma 
das secretarias a considerar esta estratégia de 
“ensino remoto” foi a Secretaria de Estado 
da Educação Ciência e Tecnologia da Paraíba 
(SEECT-PB) que defi niu como recurso de 

assistência “remota” a plataforma Google Sala 
de Aula para uƟ lização de seus docentes.

Nessas circunstâncias os estudantes se 
encontram em um ambiente completamente 
diferenciado, tendo que mudar sua roƟ na 
social e de estudo, além de exigir maior 
protagonismo e autonomia deles no uso dos 
RDD. Assim, esta pesquisa busca responder 
aos seguintes quesƟ onamentos:

a) Quais as impressões dos estudantes 
sobre o ensino virtual/remoto?

b) Quais recursos os estudantes estão 
uƟ lizando para o processo de ensino e 
aprendizagem? 

c) Como os estudantes estão avaliando o 
momento das aulas virtuais? 

No intuito de alcançar respostas a 
esses quesƟ onamentos, a pesquisa teve 
como objeƟ vo invesƟ gar as percepções dos 
estudantes sobre o Ensino no Isolamento 
Social (EIS), analisando quais recursos estão 
sendo usados e os impactos causados na 
aprendizagem de estudantes do interior 
do Estado da Paraíba/Brasil. Destarte, essa 
ação é jusƟ fi cada por buscar compreender 
e organizar dados que possam contribuir 
para o(s) planejamento(s) de (re)construção 
do processo de ensino e aprendizagem nas 
regiões afetadas pelo novo Coronavírus. Além 
de fornecer uma visão geral sobre as ações 
governamentais para a educação do estado da 
Paraíba durante o período de emergência.

2 REFERENCIAL TEÓRICO
A evolução humana é marcada por 

processos que envolvem muitos fatores 
(biológicos, İ sicos, climáƟ cos, culturais, 
econômicos etc.), o que modelou/modela 

objeƟ vo de esta invesƟ gación fue indagar en las percepciones de los estudiantes sobre la Docencia en Aislamiento 
Social (EIA), analizando qué recursos se están uƟ lizando y los impactos causados en el aprendizaje de los estudiantes 
de cuatro escuelas del interior de Paraíba. Al tratarse de un estudio de caso cualitaƟ vo, la invesƟ gación se llevó 
a cabo en tres etapas: aplicación de un cuesƟ onario en línea; análisis de los cuesƟ onarios; construcción textual 
basada en análisis de datos. Los resultados muestran que la enseñanza virtual está siendo un acto atenuante para 
los estudiantes, demostrando que las escuelas no estaban preparadas para incorporar este Ɵ po de enseñanza 
(virtual). Además, se evidenció el uso de WhatsApp como recurso para la comunicación, sin embargo el uso de 
plataformas como Google Classroom presenta mayor parƟ cipación de los estudiantes. Finalmente, observamos que 
el EIS compromete el proceso de construcción de conocimiento.

Palabras clave: Educación. Docencia virtual. Enseñando y aprendiendo. COVID-19.
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a sociedade em confi gurações de conơ nuo 
desenvolvimento sociocultural (VIEIRA; 
OLIVA, 2017). Dentro dessas alterações 
sociais, há algumas que são provocadas por 
enfermidades, que provocam mudanças nos 
hábitos sanitários, culturais, econômicos e 
políƟ cos. Um fato observado com a pandemia 
do coronavírus, em que vários países, inclusive 
o Brasil, promoveram o isolamento social, 
forçando vários profi ssionais a realizarem 
trabalhos do Ɵ po home offi  ce (traduzido como 
escritório em casa ou trabalho em casa), com 
fechamento de vários postos de trabalhos, 
considerados pelos Governos Federais como 
não essenciais. Oliveira, Branches e Lana 
(2020) explicam que

[...] a Organização Mundial da Saúde 
(OMS) e as principais autarquias de saúde 
no Brasil divulgaram como cuidados: 
higienizar as mãos, cobrir a boca com o 
antebraço ou lenço descartável ao tossir 
e espirrar, evitar aglomerações e manter-
se em isolamento domiciliar, por até 14 
dias, em caso de sintomas da doença. 
Também é incenƟ vada a manutenção das 
pessoas em ambientes bem venƟ lados 5 
e que as empresas e insƟ tuições públicas 
considerem a realização de trabalho 
remoto (home offi  ce), reuniões virtuais 
e cancelamento de viagens (OLIVEIRA, 
BRANCHES; LANA, 2020, p. 1).

Seguindo essa tendência, as aulas no 
Brasil foram suspensas temporariamente, 
sendo que cada estado brasileiro, assim como 
os municípios, adotou estratégias próprias 
para subsidiar os processos educacionais 
(AVELINO; MENDES, 2020). Muitos desses 
processos baseiam-se em sistemas de Ensino 
a Distância (EaD) e/ou Ensino On-Line (EOL), 
através de redes sociais e plataformas de 
ensino (PEIXOTO et al., 2019). Estas mudanças 
foram drásƟ cas, contudo, as insƟ tuições de 
ensino deram uma resposta rápida, mesmo 
sem estarem preparadas para tais mudanças 
(LIVARI; SHARMA; VENTÃO-OLKKONEM, 2020).

Oliveira e Souza (2020) destacam que muitas 
dessas ações são práƟ cas suplementares, 
que contribuem para o processo de ensino 
e aprendizagem, mas a carga horária dessas 
aulas não é substancial para serem agregadas 

ao calendário anual de aulas. Já Avelino e 
Mendes (2020) relatam que essas ações que 
fazem uso de RDD seriam uma alternaƟ va 
para superar a falta das aulas presenciais, 
porém esbarram nas questões sociais, ou seja, 
as aulas virtuais não contemplam todos os 
estudantes, pois nem todos eles têm acesso à 
internet, computadores ou smartphones, e os 
que têm acesso podem enfrentar difi culdades 
na transposição do ensino presencial para 
o ensino virtual. Ademais, os suplementos 
educacionais através do uso de material 
impresso ou da televisão são diİ ceis de 
controlar elementos como o acesso, assim 
como acompanhar o desenvolvimento dos 
estudantes (MAIA, 2016).

2.1 Isolamento social e ensino 
suplementar na paraíba

O estado da Paraíba decretou Emergência 
através de ato do poder execuƟ vo (decreto 
nº 40.122 – 13 de março de 2020), devido 
a pandemia do coronavírus, suspendendo 
atendimentos presenciais nas reparƟ ções 
públicas estaduais, em consequência todas as 
aulas da rede estadual foram suspensas por 
tempo indeterminado (NormaƟ va 01) guiado 
pelo decreto nº 40.122 e posteriormente 
ampliado por outros decretos e portarias 
(PARAÍBA, 2020; PARAÍBA E., 2020).

Dentro desta situação a SEECT-PB 
apresentou estratégias de implementação 
do Regime Especial de Ensino pela portaria 
nº 418 com validade sobre todo período de 
suspensão de aulas presenciais devido ao 
isolamento social ocasionado pelo coronavírus 
(PARAÍBA, 2020). O Regime Especial de Ensino 
foi organizado com várias frentes com uso de 
plataformas digitais especialmente a Google 
Sala de Aula, mas também uƟ lizando as redes 
sociais como Instagram e WhatsApp, além do 
uso de plataformas de transmissão de vídeos 
como Youtube. Estes recursos foram indicados e 
uƟ lizados como mecanismo extra para o ensino 
dos estudantes que têm acesso à internet e 
celulares e/ou computadores. Para aqueles 
estudantes sem acesso à internet foi proposto 
a distribuição de materiais impressos pelas 
escolas e aulas através da televisão (G1, 2020).
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Apesar das ações da SEECT-PB, o 
Ministério Público da Paraíba (MPPB) 
recomendou que seja escrito e apresentado 
o plano detalhando, com apresentação 
de estratégias, calendário e planilha de 
recursos (MPPB, 2020). Toda e qualquer ação 
nesse período necessita de muita atenção, 
principalmente na educação, o cuidado deve 
ser maior, pois envolve a aprendizagem dos 
estudantes e consequentemente o futuro do 
desenvolvimento social, políƟ co, cultural e 
econômico (LANGONI, 2005).

2.2 Tempo e espaço para o ensino formal
A pandemia do coronavírus trouxe um 

grande problema para o processo de ensino 
formal, a suspensão das aulas presenciais, o qual 
as escolas, gestão (diretores, coordenadores, 
funcionários etc.), professores e estudantes não 
estavam preparados para enfrentar. As aulas 
presenciais se confi guram como a principal 
forma de ensino brasileiro, tendo como 
caracterísƟ ca basilar a presença dos professores 
e estudantes no mesmo espaço İ sico e tempo 
(BRAGA, 2015). Com o isolamento social este 
Ɵ po de ensino se tornou inviável.

Para superar a impossibilidade do ensino 
presencial durante a pandemia, estruturou-se 
um processo que se popularizou como “Ensino 
Remoto (ER)” uma ação sistemáƟ ca de ensino 
separado no espaço, porém de forma síncrona 
(OLIVEIRA et al., 2012). Moreira e Schlemmer 
(2020) explicam que:

O termo remoto signifi ca distante no espaço 
e se refere a um distanciamento geográfi co. 
O Ensino Remoto ou Aula Remota se 
confi gura então, como uma modalidade 
de ensino ou aula que pressupõe o 
distanciamento geográfi co de professores 
e estudantes e vem sendo adotada nos 
diferentes níveis de ensino, por insƟ tuições 
educacionais no mundo todo, em função 
das restrições impostas pela COVID-19, que 
impossibilita a presença İ sica de estudantes 
e professores nos espaços geográfi cos 
das insƟ tuições educacionais (MOREIRA; 
SCHLEMMER, 2020, p. 8).

De acordo com a legislação e literatura 
(BRASIL, 1996; OLIVEIRA et al., 2012; 

MOREIRA; SCHLEMMER, 2020) se depreende 
que o ensino remoto se diferencia do Ensino 
Presencial (EP) pela condição geográfi ca. 
Contudo, concordamos com diversos autores 
(SILVA, 2003; JOYE; MOREIRA; ROCHA, 
2020; LEITE, 2020) ao defenderem que a 
nomenclatura mais adequada seria Ensino 
Virtual (EV), já que toda ação de ensino 
acontece dentro do mundo virtual (ocorrendo 
apenas uma mudança do ambiente presencial 
para o virtual), através das Tecnologias Digitais 
da Informação e Comunicação (TDIC) que 
permitem videoconferências, ou seja, há 
sim uma separação geográfi ca, mas que não 
signifi ca que estejam em locais “remotos” 
ou de diİ cil acesso, apenas não podem se 
encontrar presencialmente.

Apesar da separação geográfi ca, este 
ensino não pode ser considerado EaD, pois 
segundo a Lei de Diretrizes Bases da Educação 
(LDB) de 1996 a EaD é um sistema no qual 
processo de ensino em tempo e espaço 
assíncronos (BRASIL, 1996), ou seja, o aluno 
estuda de acordo com o seu tempo. Ao 
longo da história a EaD fez uso de diversos 
recursos cartas (materiais impressos), rádio, 
Televisão, plataformas de ensino e/ou redes 
sociais (PEREIRA; MORAES; TERUYA, 2017). 
Dessa forma, entendemos que o ensino EaD 
apresenta um conceito bastante amplo, que 
engloba por exemplo o conceito de EOL, um 
processo de ensino e aprendizagem realizado 
por meio das TDIC, principalmente sistemas e 
plataformas específi cas para este fi m, e pode 
ser aplicado para auxiliar no ensino presencial, 
ou não-presencial ou até mesmo um híbrido, 
se diferenciando do EV principalmente por 
ser um ação que pode ser realizada de forma 
assíncrona (SILVA, 2003; PEREIRA; MORAES; 
TERUYA, 2017; ORTEGA; ROCHA, 2020).

Todas as “modalidades” de ensino (EP, 
EV, EOL ou EaD) têm seus pontos posiƟ vos 
e negaƟ vos que devem ser considerados 
separadamente ou em conjunto. No EP se 
considera que as relações sociais e a presença 
do professor são os pontos posiƟ vos, pois 
carregam todo um processo de construção 
sociocultural importante para formação 
cidadã. Todavia, apresenta limitações já que, 
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geralmente, necessita de espaços específi cos 
e a presença simultânea dos parƟ cipantes 
(PERISSÉ, 2017; VIEIRA; CUNHA; MARTINEZ, 
2017), além de outros fatores, como por 
exemplo, infraestrutura adequada.

No EV há necessidade da parƟ cipação 
simultânea apresentando a vantagem de não 
necessitar que todos os estudantes estejam no 
mesmo ambiente (İ sico), dando oportunidade 
de aƟ ngir muitos parƟ cipantes de uma 
única vez (LEITE, 2020). Contudo, esbarra 
na necessidade de recursos específi cos, 
apresentando um modo impessoal de relação 
entre os parƟ cipantes (ORTEGA; ROCHA, 2020). 
Além disso, os estudantes fi cam “reféns” de 
uma infraestrutura tecnológica mínima para 
sua parƟ cipação que pode aumentar o grau 
de exclusão digital e social, ou seja, aumenta a 
desigualdade entre as classes.

O EaD e EOL apresentam um poder de 
democraƟ zação muito importante, pois 
proporcionam um processo educacional 
a ambientes de diİ cil acesso. Ademais, 
oportunizam a autonomia dos estudantes que 
passam a ter controle de sua aprendizagem, dos 
horários de estudo, em que as aƟ vidades são 
realizadas, em sua maioria, por modalidades 
assíncronas, contudo se limitam pela exigência 
de uso das TDIC (PEREIRA; MORAES; TERUYA, 
2017).

Pischetola (2019) explica que independente 
da modalidade de ensino quando se faz 
uso das TDIC há necessidade de inclusão. A 
inclusão digital reverbera na inclusão social e 
no acesso aos recursos sociais. Segundo Demo 
(2005, p. 1):

Aparece, então, o desafi o do que seria 
inclusão digital para eles. Como regra, 
a tendência é considerar inclusão o que 
não passa de efeito de poder, à medida 
que se reservam para eles os restos, tais 
como: equipamentos sucateados, cursos 
precários, ambientes improvisados, 
treinamentos encurtados, programas 
baratos. [...] Sobre este pano de fundo, 
emergem pelo menos dois grandes 
horizontes: enfrentar o atraso tecnológico, 
para não fi car para trás defi niƟ vamente; 
enfrentar a precariedade da escola pública, 

para não permiƟ r que a população seja 
incluída na margem (DEMO, 2005, p. 1).

Corroborando com Demo (2005), 
Robinson e colaboradores (2020) explicam 
que a pandemia do novo Coronavírus, 
deixou bastante evidente a necessidade 
de inclusão digital, demonstrando que é 
uma ação necessária para minimizar os 
impactos educacionais e, consequentemente, 
proporcionar momentos de desenvolvimento 
social. Neste senƟ do a EaD, com uso das TDIC, 
pode ser um recurso para democraƟ zação da 
educação a espaços de diİ cil acesso ao ensino 
presencial, porém há necessidade de romper 
as condições socioeconômicas e levar a 
inclusão digital a todos os envolvidos, de modo 
igual deve ser aplicado ao EV.

Nesse senƟ do, a EaD e o EV podem se 
tornar um mecanismo alternaƟ vo, não apenas 
em épocas de pandemias, mas em todos os 
processos de construção de conhecimento de 
maneira autônoma e democráƟ ca (COVALSKY; 
MOTA, 2016; PISCHETOLA, 2019). Em vista 
disto, ações envolvendo os processos de ensino 
e aprendizagem têm certas dependências 
de tempo, espaços e recursos, que para 
serem superados necessitam de políƟ cas 
públicas efeƟ vas, mas também, de pesquisas, 
planejamento e bastante diálogo.

3 METODOLOGIA
Este trabalho trata de um estudo de caso 

de cunho qualitaƟ vo, pois permite incorporar 
as demandas das ações humanas, dentro 
dos contextos sociais, culturais, políƟ cos, 
tecnológicos, entre outros (MEIRINHOS; 
OSÓRIO, 2016), com o intuito de compreender 
a percepção dos estudantes sobre o processo 
de Ensino no Isolamento Social, analisando 
quais recursos estão sendo usados e os 
impactos causados na sua aprendizagem.

A pesquisa foi realizada com estudantes de 
quatro (4) escolas do Ensino Médio, localizadas 
na SéƟ ma Gerência Regional de Ensino (7ª 
GRE), no sertão da Paraíba – Brasil. O estudo foi 
estruturado em três (3) etapas, para que fosse 
possível responder às perguntas da pesquisa e 
alcançando o objeƟ vo proposto.
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Na primeira etapa realizou-se o envio 
de um quesƟ onário (QUADRO 1) on-line 
para coleta de opiniões. O quesƟ onário foi 
elaborado no Google Formulário e enviado 

para os estudantes através da plataforma de 
ensino Google Sala de Aula e de Grupos de 
WhatsApp em que os estudantes das escolas 
pesquisadas fazem parte.

Quadro 1 - QuesƟ onário de Pesquisa sobre o EIS

O uso do quesƟ onário on-line se torna 
um mecanismo práƟ co e efeƟ vo de coleta de 
dados, permiƟ ndo agilidade na distribuição, 
impessoalidade na coleta das informações, 
organizando de forma orientada e didáƟ ca 
(FALEIROS et al., 2016). Além disso, ressalta-
se o fato do fechamento das escolas durante 
o isolamento social, o que induziu a uƟ lização 
do quesƟ onário on-line, considerando que a 
comunicação por meio das TDIC era o caminho 
mais seguro e provável.

ParƟ ciparam 77 estudantes, cerca de 10% dos 
indivíduos das quatro (4) insƟ tuições da 7ª GRE, o 

que representa um número amostral perƟ nente 
para uma pesquisa qualitaƟ va, conforme 
postulam PaƟ as e Hohendorff  (2019). Para 
esses autores, o Ɵ po da pesquisa, objeƟ vos do 
estudo e a disponibilidade dos sujeitos orientam 
as diretrizes para o tamanho da amostra. Os 
estudantes parƟ ciparam de maneira espontânea 
e assinaram um termo de consenƟ mento livre 
e esclarecido (TCLE), tendo suas idenƟ dades 
preservadas, ou seja, seguindo um padrão éƟ co 
e moral necessário para pesquisa cienơ fi ca, 
como determina a Resolução 510, de 07 de abril 
de 2016 (BRASIL, 2016).
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Posteriormente, na segunda etapa da 
pesquisa, o quesƟ onário foi analisado seguindo 
critérios técnicos e cienơ fi cos considerando a 
interpretação dos discursos dos estudantes, 
assim como destacando os dados das parcelas 
amostrais de forma estaơ sƟ ca (MANZATO; 
SANTOS, 2012; FANTINATO, 2015).  Conforme 
Oliveira (2011, p. 46):

A análise dos dados é uma das fases mais 
importantes da pesquisa, pois, a parƟ r dela, 
é que serão apresentados os resultados e a 
conclusão da pesquisa, conclusão essa que 
poderá ser fi nal ou apenas parcial, deixando 
margem para pesquisas posteriores 
(OLIVEIRA, 2011, p. 46).

O terceiro e úlƟ mo passo foi a construção 
textual baseada na análise dos dados, 

procurando organizar as informações em 
gráfi cos, tabelas e textos dissertaƟ vos com 
“acabamento, autoridade, clareza, coerência, 
controle, dignidade, direção, eƟ calidade, 
fi delidade, inteireza, objeƟ vidade, seleƟ vidade, 
tato e veracidade” (BORGES; SILVA, 2017, p. 
45), construindo legiƟ midade e segurança 
para pesquisas cienơ fi cas.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO
O quesƟ onário recebeu a devoluƟ va de 77 

estudantes de quatro escolas de Ensino Médio, 
todas da 7ª GRE. ParƟ ciparam estudantes das 
três séries do ensino médio regular, sendo 
45,45% do primeiro ano, 38,96% do segundo 
ano e 15, 59% do terceiro ano, em uma faixa 
etária de 14 a 22 anos, como observado no 
Gráfi co 1.

Gráfi co 1 - Porcentagem da faixa etária dos estudantes na pesquisa

15%

34%

12%

1%

3%

18%

16%

1%

14 anos 16 anos 18 anos 20 anos

22 anos 15 anos 17 anos 19 anos

Fonte: Elaborado pelos autores (2020).

Pode ser observado no gráfi co a oscilação 
da faixa etária dos estudantes, que se torna 
importante destacar, pois a construção do 
perfi l dos estudantes é fundamental para o 
embasamento de qualquer pesquisa na área, 
já que a intepretação da aprendizagem pode 
ser infl uenciada pelo contexto histórico, como 
seu percurso no sistema de educação formal, 
questões socioeconômicas e culturais. Para 

nosso caso, estes dados apontam para uma 
distorção na idade dos estudantes de pelo 
menos 32%, sendo que 17% estão acima da 
idade máxima (17 anos) recomendada para 
o terceiro ano do ensino médio e 15% abaixo 
da idade mínima (15 anos) recomendada para 
primeiro ano do ensino médio (SILVA, 2016).

Entre os pesquisados 87% dos estudantes 
afirmam que estão participando de alguma 
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atividade de estudo a distância durante o 
isolamento social. O que é um número bem 
representativo, e ainda mais significativo 
pelo fato dos 13% que afirmaram que não 

Quadro 2 - Transcrição de algumas jusƟ fi caƟ vas dos estudantes que não estão em aƟ vidade 
de ensino durante o isolamento social

Estudante A Nossa escola ainda não está tendo aulas on-line.
Estudante B Nenhum dos professores ainda passou alguma aƟ vidade.
Estudante C Minha escola ainda vai começar as aulas on-line.
Estudante D Minha escola só começa as aƟ vidades on-line na próxima semana.
Estudante E Não estamos tendo aula on-line. Mas se Ɵ vesse eu parƟ cipava.

estão estudando, mas aguardam a iniciativa 
de suas escolas para dar início às atividades 
de ensino através de sistemas EaD e/ou EV 
(Quadro 2).

Na transcrição das falas dos estudantes 
(QUADRO 2), compreende-se que estes 
ainda não estão parƟ cipando das aƟ vidades 
de ensino, porém deixam um indicaƟ vo 
de parƟ ciparem logo que as insƟ tuições 
que eles estudam começarem a realizar 
as aƟ vidades de ensino. Todavia, se torna 
contraditória essas falas, uma vez que todas 

Gráfi co 2 - Plataformas usadas para estudos

as insƟ tuições que parƟ ciparam da pesquisa 
já estavam desenvolvendo alguma aƟ vidade 
de ensino (conforme orientações da SEECT-
PB). Isso pode indicar certa resistência dos 
estudantes na parƟ cipação das aƟ vidades de 
ensino virtual, inclusive o quesƟ onário desta 
pesquisa foi enviado através desses canais de 
EIS (GRÁFICO 2).
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1,50%
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Dessa forma, nos dados no Gráfi co 
2 idenƟ fi camos diversas plataformas de 
comunicação usadas para os estudos, nas 
quais os pesquisados estavam tendo acesso, 

pondo em questão que, ou os estudantes não 
conseguiram entender a dinâmica dessa nova 
forma de ensinar, ou propositadamente estão 
ignorando as aƟ vidades da insƟ tuição que 
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estudam, demonstrando certa passividade 
dos estudantes que afi rmaram ainda não 
estarem parƟ cipando de alguma aƟ vidade de 
estudo no isolamento social. Ainda no Gráfi co 
2 observamos que o Google Sala de Aula 
(98,50%) é a principal ferramenta de ensino 
das escolas em período de isolamento social, 
isso ocorre devido a disposiƟ vos da SEECT-PB 
que organizou processos educacionais através 
desta plataforma. Contudo, foram usadas 
outras plataformas virtuais em menor escala 
(1,5% uƟ lizam a plataforma Moodle, 2,0% 
fazem uso do aplicaƟ vo Descomplica) e as 
redes sociais (1,5% para o uso do Facebook, 
1,5% uƟ lizando o Instagram e 19,4% uƟ lizam 
o WhatsApp).

Observando essas respostas podemos 
inferir que as escolas invesƟ gadas estão 
desenvolvendo aƟ vidades de ensino, essas 
aƟ vidades caracterizam-se por serem 
aƟ vidade assíncronas, mas não EaD ou EOL, 

se enquadrando melhor na perspecƟ va do EV, 
já que nas respostas é observado que houve 
apenas uma transposição do ensino presencial 
para o uso das TDIC (SILVA, 2003; JOYE; 
MOREIRA; ROCHA, 2020; LEITE, 2020; ORTEGA; 
ROCHA, 2020). Desta forma, a perspecƟ va 
educacional das escolas deve ter atenção 
para compreender os caminhos do ensino 
e aprendizagem, propondo abordagens que 
auxilie para todas as situações, principalmente 
as que são promovidas em épocas de exceções, 
como é o caso da pandemia (PISCHETOLA, 
2019).

A pergunta seguinte foi referente à 
avaliação desse processo de ensino no 
qual apenas os estudantes que estavam 
parƟ cipando de algum processo de ensino 
formal no isolamento social responderam, e 
as considerações foram promissoras como 
podemos observar no Gráfi co 3.

Gráfi co 3 -  Porcentagem da avaliação sobre o processo de EIS

10%

55%

30%

5%

Excelente Bom Regular Ruim

Pela avaliação dos estudantes o processo 
de EIS é considerado “Bom” (55,0%) ou 
“Excelente” (10%), indicando que a maioria 
dos estudantes se mostraram saƟ sfeitos 
com este Ɵ po de ação (emergencial). Uma 
pequena parcela considerou “Ruim” (5%), o 
que indica uma posiƟ vidade dos estudantes 
a este processo de ensino. Todavia, há um 
número bem expressivo dos que indicam o 
EIS como “Regular” (30%), o que exige maior 

estruturação do sistema para que alcance 
melhores condições e inclua um número 
maior de estudantes. Além de ser importante 
considerar os preceitos da inclusão digital 
(DEMO, 2005).

A estruturação fi ca evidente quando são 
quesƟ onados se eles acreditam que o isolamento 
está ou vai prejudicar sua aprendizagem? 
Apenas 9% dos estudantes acreditam que 
“Não”. No entanto 44,8% acreditam que irão 
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ter prejuízos em sua aprendizagem e 46,2% 
acreditam que talvez fi quem prejudicados. Estes 
dados raƟ fi cam os achados de França Filho, 
Antunes e Couto (2020) que apontam prejuízos 
no EV no período da pandemia. Ademais, é 
evidente que o EIS ainda não traz confi ança 

Quadro 3 - Transcrição de algumas difi culdades descritas pelos estudantes no EV

Estudante A Não poder discuƟ r entre os colegas sobre trabalhos e etc
Estudante B Falta de aula
Estudante C Não é a mesma coisa que estar presente na escola.
Estudante D O contato com os colegas e com os professores.
Estudante E Não é a mesma coisa de estar presente ao professor, tem algumas 
   difi culdades.
Estudante F A principal é a distância, a falta de vontade.
Estudante G Não ter o mesmo foco como nas aulas presenciais.
Estudante H Não é tão completo como seria pessoalmente.
Estudante I O diálogo entre os professores e os alunos.
Estudante J As explicações, que não tem nem comparação com as presenciais, 
   que entendemos muito mais.

aos estudantes do ensino médio, mesmo eles 
considerando em sua maioria um ensino “Bom” 
e isso leva a debater a necessidade da presença 
dos professores e da interação social das escolas 
para o ensino médio, como pode ser observado 
no Quadro 3.

Os dados do Quadro 3 mostram que os 
maiores desafi os dos estudantes com o EIS são 
as relações sociais e a necessidade da presença 
dos professores. Além disso, as respostas 
demonstram que os estudantes sentem falta 
da escola (95,5%) e que o ensino não poderia 
ser apenas virtual (100%).

Essas alegações conƟ nuam sendo validadas 

Gráfi co 4 - Autoavaliação da dedicação aos estudos

quando os dados apontam que os estudantes 
sentem falta da presença das aulas presenciais 
(70,0%), das interações com professores 
(65,0%) e da interação com os colegas (60,0%). 
Nessas condições os estudantes apontaram 
como eles classifi cam sua condição enquanto 
estudante, no tocante a sua dedicação (uma 
autoavaliação), conforme descrito no Gráfi co 4.
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A observação ao Gráfi co 4 aponta que para 
a maior parte dos estudantes sua dedicação 
aos estudos está acima da média (7). O que 
consideramos como um ponto posiƟ vo, pois 
estabelece um indicaƟ vo de que os estudantes 
estão procurando se dedicar aos estudos, 
mesmo estando em um estado de exceção. 
Contudo, comparando a dedicação dos 
estudantes com a avaliação das limitações 
sobre o EIS, observa-se que há uma difi culdade 
para a realização de aƟ vidades uƟ lizando 

apenas as TDIC, o que refl ete uma provável 
indicação de inacessibilidade, exclusão digital 
e até mesmo a não adaptação às metodologias 
dos professores (que por vezes, são as mesmas 
do EP).

Por fi m, foi solicitado aos estudantes 
que idenƟ fi cassem as principais diferenças 
nas modalidades de ensino virtual e o 
ensino presencial. Os dados obƟ dos inferem 
a necessidade do processo de ensino ser 
presencial devido à relação social (QUADRO 4).

Quadro 4 - Transcrição de algumas falas dos estudantes sobre as diferenças do EP e EV

Estudante A A diferença é que a distância você presta muita atenção e presencial é 
   muito diferente você já presta mais atenção, e a explicação do 
   professor(a) ajuda bastante.
Estudante B Porque na escola tem uma concentração melhor, já em casa não é a 
   mesma coisa.
Estudante C No presencial temos mais foco, prazos etc. Pois estamos lá para isso.
Estudante D Que o ensino pessoal é mais fácil que as dúvidas são rápidas e a 
   distância é um pouco complicado em relação
Estudante E O ensino a distância é ruim pois não temos aulas essenciais para 
   termos mais aprendizagem. O ensino presencial é muito bom com eles 
   e podemos prestar mais atenção nos assuntos tendo um aprendizado 
   cada vez melhor.
Estudante F A falta que os professores e os colegas fazem.
Estudante G O diálogo entre os professores e os alunos.
Estudante H A maior diferença, é o compromeƟ mento dos alunos, em uma aula 
   presencial a atenção é maior.
Estudante I O ensino a distância tem nos torna mais solitários, o ensino presencial 
   nos distrai, temos amigos, enfi m nos distraímos o que melhorar nossa 
   mente!
Estudante J Nas aulas presenciais prestamos mais atenção, ou seja, temos mais 
   foco, já nas aulas a distância acabamos nos distraindo com algo.

Analisando o Quadro 4, é possível constatar 
que as respostas dos estudantes favorecem aos 
apontamentos já descritos anteriormente em 
outras questões (exemplo Quadro 3), em que 
os estudantes sentem falta dos professores e 
da relação com os colegas. Isso corrobora com 
trabalhos como o de Ribeiro e colaboradores 
(2019, p. 161) que dizem:

Pensando nas questões que envolvem 
o âmbito educacional é possível notara 
importância da relação professor-aluno, 

que deve ser entendida não somente como 
uma simples relação, mas talvez como a 
mais importante das relações existentes 
no que diz respeito à aprendizagem, pois 
além da troca de saberes essa relação 
proporciona confi ança e abre espaço 
para o diálogo que de maneira natural 
resultará numa experiência de construção 
de saberes (RIBEIRO et al., 2019, p. 16).

A relação aluno-aluno também é tão 
signifi caƟ va quanto professor-aluno, pois as 
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relações socioculturais são o que fundamentam 
o processo de ensino e aprendizagem 
(SANTOS, 2018). E apesar de descrevermos 
apenas uma amostra da parcela, os resultados 
obƟ dos nessa pesquisa levam para a mesma 
interpretação, de que os estudantes têm 
necessidade da relação professor-estudante, 
assim como estudante-estudante, o que 
enfaƟ za que os estudantes estão seguindo 
seus estudos mesmo diante das difi culdades 
do isolamento social, mas que o retorno do 
ensino presencial é uma necessidade social 
deles, para a construção de idenƟ dades e de 
conhecimentos.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A pesquisa exibiu um panorama da 

realidade dos processos de EIS de estudantes 
da 7ª GRE da Paraíba, em relação à práƟ ca 
de ensino virtual. Observamos que o ensino 
virtual está sendo um ato miƟ gador para 
os estudantes, demonstrando que o ensino 
médio não está preparado para incorporar 
um método de ensino com a atual estrutura 
das escolas, principalmente porque não 
houve oportunidade para planejamento, 
acontecendo de forma imposiƟ va devido à 
pandemia do novo Coronavírus. O que não é um 
problema exclusivo do universo pesquisado, 
como descreve França Filho, Antunes e Couto 
(2020), o impacto do ensino “remoto” está 
conectado a um despreparo, não apenas de 
habilidades, mas de falta de recursos pelos 
envolvidos no processo educacional.

Os resultados também demonstraram que 
o WhatsApp é uma rede social importante 
na comunicação e no processo de ensino, 
como observado em diversos trabalhos 
(HONORATO; REIS, 2014; KAIESKI; GRINGS; 
FETTER, 2015; SILVA; ROCHA, 2017). Porém, as 
plataformas especializadas como Google Sala 
de Aula quando insƟ tucionalizada têm maior 
parƟ cipação dos estudantes. Nesse senƟ do, 
Al-Maroof e Al-Emram (2018) afi rmam que 
o Google Sala de Aula é um recurso práƟ co 
e que deve ser adotado pelas insƟ tuições de 
ensino, além de apontarem para a importância 
de formações/capacitações que façam uso 
de plataformas e redes sociais de forma 

estruturada para auxiliar os professores nos 
processos de ensino e aprendizagem de forma 
insƟ tucionalizada.

Nesta pesquisa observamos que a 
aprendizagem no isolamento social pode ter 
fi cado compromeƟ da, primeiro pela resistência 
de uma parcela de estudantes ao processo 
de ensino por mecanismos virtuais, segundo 
pelos desafi os de acessibilidade aos recursos 
digitais, terceiro por criar um abismo social, 
tendo em vista que o ensino médio é uma 
fase de construção de idenƟ dade e cidadania 
que são construídas na interação pessoal e 
que são fundamentais para a construção do 
conhecimento.

Esta pesquisa apresenta informações 
relevantes que podem ser uƟ lizadas no 
planejamento educacional da região, pois 
indica as contribuições e limitações no processo 
de ensino e aprendizagem durante a suspensão 
das aulas presenciais. Entretanto, é um recorte 
da realidade vivenciada neste período de 
pandemia do novo Coronavírus nas escolas da 7ª 
GRE, e que dados mais incisivos e os impactos da 
realidade do processo educacional, só poderão 
ser apurados com maior precisão quando 
as aƟ vidades voltarem ao normal. Ademais, 
indicamos que haja mais pesquisas na temáƟ ca 
para que consigamos construir informações 
que deem sustentação aos sistemas de ensino, 
seja presencial, virtual ou híbrido.
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